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O filme “Nenhum a Menos” narra a história de Wei Minzhi que com apenas treze anos passa a ser a professora substituta de uma turma da escola primária de uma aldeia na zona rural da China por um mês. Além de ter concluído apenas o ensino primário, Wei enfrenta outras dificuldades no seu percurso. Como a falta de infra-estrutura da escola e a falta de recursos para o ensino.

A escola fica localizada em um prédio antigo e de estrutura precária. Há mesas quebradas e seu espaço físico é pequeno. Os alunos são divididos em poucas fileiras que possuem uma mesa grande e um banco para todos em cada uma. Alguns desses alunos ainda utilizam a escola como moradia, assim como a professora substituta. Os recursos são tão escassos que o professor titular, o Sr. Gao - que irá se ausentar por um mês para cuidar da mãe doente - precisa reservar apenas um giz de quadro para cada dia do ano letivo e ele entrega para a Wei a quantidade exata de giz que ela necessitará.

O mais interessante do filme é ver como essa jovem se faz professora, a base de tentativas e erros. O aprendizado é mutuo, tanto os alunos aprendem, como ela também e esse aprendizado é passado de uma forma realista, ou seja, ela e os alunos precisam resolver questões do dia a dia e é nas tentativas que ele acontece. Além disso, ela também conta com as orientações do chefe da aldeia em relação à rotina das crianças e ao comportamento que é esperado das mesmas.
O filme todo pode ser relacionado com uma frase que a Professora Regina Garcia afirmou em uma entrevista: “cotidiano é a riqueza das relações”. Afirmação que é mostrada na narrativa o tempo todo, pois podemos perceber que o cotidiano daquelas crianças e daquela escola, seja em sala de aula, ou fora dela, foi construído através das relações lá presentes.
Antes de partir da aldeia, o Sr. Gao orienta que nenhum aluno pode deixar a escola e a professora Wei faz de tudo para que isso não aconteça. Tentando impedir que uma aluna vá para uma escola de atletas e indo para a cidade atrás de um aluno que precisou abandonar a escola para ajudar no sustento da família. Isso nos leva a refletir no motivo desses abandonos e dessa evasão tão comum em determinados locais. Podemos afirmar que grande parte disso deve-se pela necessidade financeira das famílias, levando crianças cada vez mais ao trabalho precocemente e pela falta de atratividade no ensino. E o que pode ser feito para mudar tal situação? Será que conscientizar os pais que jovens mais qualificados podem conseguir empregos melhores futuramente ajudaria? Acredito que toda tentativa pode ser válida e pode ou não ter resultados positivos. Em relação à falta de atrativos, acredito que um investimento na formação dos professores pode ser uma solução, para, principalmente, ajudar a tornar as aulas mais dinâmicas e atrativas para os alunos, evitando assim a evasão e o abandono escolar.

Relacionando a realidade mostrada no filme com a realidade brasileira, podemos ver muitas semelhanças. Como a dificuldade do ensino em zonas rurais, a evasão escolar por motivos financeiros, a falta de infra-estrutura nas escolas e o amadurecimento das crianças com o contato com a realidade. Já os distanciamentos não são tão fáceis de visualizar, mas há o auxilio do governo brasileiro - o bolsa família - que está presente em muitas zonas rurais brasileiras que na China o filme não retrata se há ou não.

Em suma, o filme nos mostra que ainda há muito que melhorar no ensino, seja aqui no Brasil ou na China, seja na estrutura física, na preparação dos professores ou no auxilio do governo, que com força de vontade e persistência em muitas situações ditas impossíveis, o aprendizado pode acontecer. E o principal, nos mostra a influência do cotidiano escolar na aprendizagem e de que forma ele pode ajudar.
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